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Vem o s , nesta publ i c a ç ã o, alguns pon tos pri n c i-
p a i s : oferecer informações gerais a re s pei to do tem a ,
s obre um fundo panor â m i co ; s i tuar a com preen s ã o
do estresse como re su l t ado de um processo e passível
de preven ç ã o ; buscar algum nível de articulação en-
tre o campo psicanalíti co e o campo mais amplo de
o utros estu do s ; d i s c uti r, até certo pon to, a tem á ti c a ,
inclusive, na extensão ao campo do trabalho: pela di-
m ensão que este tem na vida hu m a n a . De uma ma-
n ei ra gera l , en ten demos que tenha sido alcançada a
proposta de s te tra b a l h o, que seria ainda mais efetiva
com men or com p actação (devi do à mu l ti p l i c i d ade
qu a n to ao tem a / e s tre s s e ) , con s ti tu i n do este livro, a
nosso ver, uma leitura oportuna.

dição o estre s s e , o qual “Se não ex i s ti s s e , t a lvez nem
e s tiv é s s emos aqu i ” ( p. 1 1 4 ) , ac re s cen t a n do ad i a n te
que as “a l terações som á ticas cumprem a sua função
para manutenção da vida” (p. 120). Mas ressalva que,
se as agressões se tornam repetitivas, intensas ou pro-
l on gad a s , pode haver uma situação de esgo t a m en to
de energia. Acompanhando suas observações, que in-
clu em a relação en tre insatisfação no trabalho e apa-
recimento de doenças, Vieira apresenta uma pesquisa
que re a l i zou em ambi en te de uma em pre s a , l i gada à
questão da insatisfação prof i s s i on a l , i den ti f i c a n do
efeitos de estresse.

Pra do MCCA (org . ) . O mosaico da vi ol ê n cia: a per-
versão na vida coti d i a n a. Rio de Ja n ei ro : Vetor,
2 0 0 4 , 4 3 2 p.

Mi riam Sch en ker
N ú cl eo de Estu dos e Pe s quisa em Atenção
ao Uso de Droga s / U er j

O livro, or ga n i z ado por Ma ria do Ca rmo Ci n tra de
Al m eida Prado, c u m pre uma ousada propo s t a : d a r
o uvi do s , de acordo com uma abord a gem em i n en te-
m en te psicanalíti c a , a oi to diferen tes situações de
vi o l ê n c i a , de lu ga res que não co s tumam ser tra t ado s
no co tidiano da vi d a . Os trabalhos apre s en t ados no
l ivro decorrem de ex periências de s envo lvidas por el a
e por sua equ i pe no Hospital Un ivers i t á rio Ped ro Er-
n e s to(HUPE ) , da Un ivers i d ade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) e a partir de pesquisas em centros aca-
dêmicos.

O livro se subdivide em oito capítulos sendo que,
no pri m ei ro, Ma ria do Ca rmo Ci n tra de Al m ei d a
Prado se baseia no conceito de “mosaico” e na “teoria
das estra n h e z a s” de Ma lu f (2002) e em con cei to s
f reudianos para falar sobre a com p l ex i d ade do fen ô-
m eno da vi o l ê n c i a , re s s a l t a n do, nas situações de s c ri-
t a s , a con duta equ ivoc ad a , muitas ve zes pervers a, de
profissionais que atuam em casos de abuso sexual.

No seg u n do capítu l o, Susana Engel h a rd Nog u ei-
ra e Ma ria Luiza Bu s t a m a n te Perei ra de Sá apre s en-
tam alguns impasses e desafios para o aten d i m en to
de crianças vítimas de abuso sexual a partir da com-
plexa descrição de dois casos clínicos. As autoras con-
cei tu a m , con tex tualizam e estudam as con s eq ü ê n c i a s
p s í quicas do “a buso sexual infanti l ” com o intu i to de
com preen der tanto o que se passa no psiquismo das
pe s s oas envo lvidas na situação de abuso qu a n to co-
mo a criança sobrevive a ele. Objetivam, por meio da
p s i co terapia psicanalíti c a , con ferir importância à pa-
l avra da criança vítima do abuso sexual qu e , de s s a
form a , se torna legi ti m ad a , pelo adu l to, como autora
de sua história.

“Mães que ch ora m”, t í tulo do qu a rto capítu l o, é
de autoria de Ma rcia Ferrei ra Am en do l a , e nos intro-
duz àqu elas mães qu e , h orrori z adas e tra u m a ti z ad a s ,
tomam consciência da sex u a l i d ade perversa de seu s

f i l h o s , con s truída na relação com os pais/parcei ro s .
“ De s pert a m”, com en orme angústia e sof ri m en to,
a través do trabalho tera p ê uti co, e buscam mod i f i c a r
o con tex to prop i c i ador do abu s o, denu n c i a n do as
pr á ticas de violência sof ridas pelos filhos. Por isso,
são ch a m adas de “mães pro tetora s”. M á rcia discute o
perfil psico l ó gi co dessas mães, a pre s en t a n douma hi-
p ó tese diagn ó s ti c a . Al ert a , t a m b é m , p a ra a po s i ç ã o
del i c ada do psicólogo que atua em casos de su s pei t a
de abuso sexual infanti l , ch a m a n do a atenção para a
n ece s s i d ade de uma tom ada de posição ética e ju s t a
por parte desse profissional, para esses casos.

Com base em uma rel ei tu ra da “teoria das estra-
n h e z a s” de Ma lu f , e das pervers õ e s , de acordo com
uma visão psicanalíti c a , Ma ria Luiza Bu s t a m a n te Pe-
reira de Sá aborda, no quarto capítulo, “O estranho, a
perversão e a cri a n ç a”. Ela re s s a l t a , t a m b é m , a de s-
qualificação e o terrorismo que os adu l tos perpetra-
dores de abuso sexual infantil fazem con tra essas
c ri a n ç a s , como uma forma de impedi-las de revel a-
rem o trauma sofrido.

Va l é ria Ca s tro Ch a gas de Azevedo nos bri n d a
com o qu i n tocapítu l o, i n ti tu l ado“Gravi dez soropo-
s i tiva”. Refere , a partir da de s c rição do aten d i m en to
p s i co l ó gi coa qu a tro mu l h eres gr á vidas e port adora s
do HIV, a necessidade de uma equipe interdisciplinar
trei n ada para o amparo a este gru po de ri s co. Re s s a l-
ta o esti gma social e o tem or, a m bos ex i s ten tes en tre
os prof i s s i onais de saúde que lidam com essa qu e s-
t ã o. E também na maioria das pac i en tes que parti c i-
pam do gru po de aco l h i m en to tera p ê uti co do ambu-
l a t ó rio de um hospital públ i counivers i t á ri o, on de os
atendimentos foram realizados.

No sex to capítu l o, Ma ria de Fátima Lei te - Ferrei-
ra e Ma ria do Ca rmo Ci n tra de Al m eida Prado tra-
zem à luz as “Vítimas do silêncio: violência familiar e
h om o s s ex u a l i d ade”. Com base nos rel a tos de uma
pe s quisa de Lei te - Ferrei ra (2001) acerca de 30 casais
h om o s s exuais em situação estável de coa bitação há
mais de dois anos, as autoras de s t acam a influ ê n c i a
que a violência intra - f a m i l i a r, explícita ou vel ada da
família de ori gem , pode ter para a or ganização da
i den ti d ade de gênero. A con tex tualização da hom o s-
sexualidade à luz de conceitos da psiquiatria e da psi-
c a n á l i s e , ao lon go da históri a , a dinâmica familiar



1 0 7 9

que se contém na formação da iden ti d ade dos su j ei-
to s , e a apre s entação do rel a to de qu a tro casais ho-
mossexuais conformam o capítulo.

Juliana Pei xo to Perei ra discorre sobre “ D rogad i-
ç ã o, a utoqu í ria e dinâmica b o rd erl in e” no sétimo ca-
p í tulo desse “m o s a i co da vi o l ê n c i a”, violência em i-
n en tem en te intra-familiar e intra - i n d ivi dual no caso
cl í n i co, referen te a um psicod i a gn ó s ti co diferen c i a l ,
a qui apre s en t ado e dissec ado. Juliana transita con-
cei tu a l m en te pela drogad i ç ã o, a utoqu í ria e dinâmica
b o rd erl in e com o intu i to de en con trar subsídios para
o en ten d i m en to da com p l ex i d ade dos sintomas de s-
trutivos apre s en t ados pelo pac i en te . Ao final, ela se
qu e s ti ona sobre a esperança que poderá haver para
pe s s oas que apre s entam tantos agrava n tes con tex-
tuais e psíqu i cos em sua história de vida pe s s oa l .

F á tima Gon ç a lves Cava l c a n te e Ma ria Cecília de
Souza Mi n ayo fecham com ch ave de ouro o oi t avo ca-
p í tulo do livro, d i s corren do sobre “O r ga n i z adore s
p s í qu i cos e su i c í d i o : retra tos de uma autópsia psico s-
s oc i a l ”. Preoc u p adas em inserir o tema no con tex to
da Sa ú de Públ i c a , as autoras de s c revem três casos cl í-
n i cos a partir de dados sel ec i on ados de uma ampla
pe s quisa ep i dem i o l ó gica e psico l ó gica sobre su i c í d i o
num município minei ro (Mi n ayo, Cava l c a n te e So u-
z a , 2 0 0 3 ) , on de a taxa de su i c í d i o, s eg u n do as pe s qu i-
sas no Bra s i l , são con s i deradas altas. Os casos sel ec i o-

n ados se baseiam em três ei xos de or ganização psí-
qu i c a : a neu ro s e , a psicose e a pervers ã o. As históri a s
revelam efei tos tra u m á ti cos de rom p i m en tos afetivo s
não el a borado s , d i f i c u l d ades de diferenciação no con-
tex to familiar e seq ü elas de violência dom é s tica e da
violência con tra a mu l h er. O con tra s te en tre essas tr ê s
h i s t ó rias forn ece su b s í d i o s , re s s a l t ados pelas autora s ,
p a ra programas vo l t ados para a prevenção do su i c í-
dio na área da Sa ú de Públ i c a .

Os oi to temas con tem p l ados no livro são de fun-
d a m ental importância para o pensar e o agir na Sa ú-
de Pública à medida que são perp a s s ados pela vi o-
lência intra e interpe s s oa l , familiar e soc i a l , em qu e
os su j ei to s , v í timas de violência e abusos na infância
ou na ado l e s c ê n c i a , ou ainda mu l h eres discri m i n a-
d a s , de s de cedo, em seu papel soc i a l , tornam-se adu l-
tos com ex trema dificuldade de sobreviver de form a
m i n i m a m en te saudável soc i a l m en te . Con f i g u ra - s e ,
port a n to, um de s re s pei to aliado a uma falta de cui-
d ado e obediência aos princípios éti cos do ECA e da
tr í ade l iberd ad e , igualdade e fra tern i d a d e con tida na
Decl a ração Un iversal dos Di rei tos do Hom em . O
con te ú do dos capítulos desse “m o s a i co da vi o l ê n c i a”
forn ece fartos subsídios para se pensar e implem en-
tar programas de Sa ú de Pública que possam preve-
nir o su r gi m en to das diversas formas de vi o l ê n c i a
a pre s en t ad a s .

Araújo C & Scalon C (orgs.) G ên ero, família e tra-
balho no Bra s i l . Cl a ra Araújo & Celi Scalon , Ri o
de Ja n ei ro, Ed i tora FGV, 2 0 0 5 , 3 0 4 p.

Ludmila Fo n ten ele Cava l c a n ti
N ú cl eo de Estu dos e Ações em Sa ú de Reprodutiva ,
E s cola de Serviço Social/UFRJ

A co l etânea de tex tos G ên ero, família e tra balho no
B ra s i l , organ iz ada por Cl a ra Araújo e Celi Scalon , é
re su l t ado de uma pe s quisa integra n tedo In tern a ti o-
nal Social Su rvey Programme (ISSP). A pe s quisa ba-
s eia-se no su rvey n ac i onal de ati tu de e opinião “G ê-
n ero, trabalho e família em pers pectiva com p a rad a”,
que contempla vários aspectos das relações de gênero
no âmbi to da família, e s pec i a l m en te no que diz re s-
pei to às percepções qu a n to à inserção da mu l h er na
força de tra b a l h o, à divisão do trabalho dom é s ti co,
ao papel da matern i d ade e do casamen to, e à rel a ç ã o
entre satisfação individual e vida familiar.

Através da ref l exão te ó rica profunda na área da
s oc i o l ogia con tem por â n e a , essa co l etânea repre s en t a
uma gra n de con tri buição para qu emqu er com preen-
der as várias dimensões das relações de gênero que se
e s t a bel ecem na dinâmica en tre família e tra b a l h o.

Araújo & Scalon proc u ram no pri m ei rocapítu l o
analisar os re su l t ados mais gerais do su rvey, que con-
s i s tiu em um qu e s ti on á rio pad r ã o, a p l i c á vel a todo s
os países que com p õ em o progra m a , ac re s c i do de
perguntas rel ac i on adas com a re a l i d ade bra s i l ei ra . A
co l eta dos dados foi re a l i z adaem novem bro de 2003,
abrangendo 195 municípios de 24 Estados brasileiros

com uma amostra de 2 mil indiv í duos maiores de 18
anos, controlados por setor censitário urbano e rural,
com cotas para sexo, idade, escolaridade e região.

As autoras têm como pon to de partida refer ê n-
cias te ó ricas fundamentais que tomam as tra n s for-
mações nas relações familiares e de gênero como in-
d i c adoras do en f ra qu ec i m en to das caracter í s ti c a s
hierárquicas da sociedade e do surgimento de formas
mais horizontais ou simétricas de interação.

Os re su l t ados da pe s quisa apontam mu d a n ç a s
i m port a n tes nos padrões de or ganização familiar
bra s i l ei ra e na forma pela qual as relações de gênero
se con s ti tu em e recortam essa dinâmica, vi s a n do à
conciliação com o trabalho pago. Esse processo de
mudança nas percepções de hom ens e mu l h eres em
d i reção a uma cultu ra mais igualitária convive com a
persistência de pr á ticas mais trad i c i on a i s , que pare-
cem mudar de forma lenta e pontual em aspectos de-
terminados.

As relações de gênero na família mantêm na na-
tu reza de sua interação o princípio trad i c i onal da di-
visão sexual do trabalho – mu l h eres e hom ens com
papéis diferen c i ados – e a predominância do pad r ã o
de dom e s ti c i d ade , que con fere de s va n t a gens às mu-
l h eres na vida social em gera l . Tod avi a , esse pad r ã o
possui variações internas. Ele é mediado por aspectos
c u l tu rais e soc i oecon ô m i cos que lhes determ i n a m
con f i g u rações parti c u l a res de acordo com determ i-
nadas variáveis socioeconômicas e/ou com os valores
mais gerais que orientam as ações.

Vi s a n doen ri qu ecer o olhar analíti co e prop i c i a r
a bord a gens mais divers i f i c adas dos dado s , pe s qu i s a-


